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Parte /: Marx. Engels. a / Internacional e o significado da Comuna de Paris 
JOÃO SANTIAGO expressão de Marx - da o Império M dia 4 de Assembleia do ·•Rurais ... militante blanquista. que fora 
Coordenador do burguesia francesa instalada setembro. Mas. o po"o quer a Essa burguesia ( com eleita presidente do Comitê 
Slntsep/PA em Borde.aWt em fevereiro e República e obriga os Thiers à cabeça) e sua de Vigilância dos cidadãos do 

depois Versa1lles. dq,utados da esquerda a '"assembleia de nmpiro, ... XVIII Distrito. Monunanre. 
"() prolecarlado a11alla os proclam:1-la no Hotel de tendo capitulado à Prú5.,ia, antes da Comuna. segundo 
~f•s ... " Composlçlo da Comuna Villc. Como disse Engels. na que ocupava um terço do Gaston Da Costa. Dois 

-Na madrugada de IM de J\o todo foram cleilos KK Introdução à 3' cdiçào 1kmA 1cm1óno frnnc~ e deixava generais que esta,·nm à frente 
ma,-ço de I 871, Paris .acordou conselheiros. sendo 16 da Guerra Ci1•il ,·111 Fran,;a. Paris uolada das províncias. da operação, Lccomte e 
com o r<bentamcnto do administradores d,.tritais ou ··o ,mpério desmoronou precisava agora rcmo,•er do Clément Thomas, foram 
trovão 'Vive la Commuoe'! O adjuntos libera,s como um castelo de canas, a ~u caminho o maior cx,-cutados pelos soldados. 
que é a Comuna. essa esfinge representantes da burguesia e República foi proclamada de obstáculo: • Paris operária AS$im, com a ocupaç!o 
que tanto atormenta o 72 revolucionários de todos novo·~. armada. O pretexto para do Hotel de Ville pelo 
espírito burguês ... As:sim os matizes. Vinte e cinco O poder caiu nos mãos da desarmar os oper.irios era de Comitê Central da Guarda 
Marx começava a leitura do oper.irios haviam sido burguesia e de- uma ··cabala que a Anilharia da Guarda Nac10nal na tarde do dia 18 
tema da Comuna na eleitos. dos quais apena< 13 de ad\'Ogados .à caça de Nacional de Paris penencia de ~o. ··o pro/,rori•tlo 
Meni;agem ao Conselho da Internacional. A grande lugares". com Thiers como ao Estado e ao Estado tinha ••• 111,. o.• cru ". na famosa 
Geral da Associação maioria. segundo Lissagaray. seu chefe de Estado e Trochu que ser de,·olvida. frase de Marx. cm carta ao 
Inwmacional dos era composta de pequeno• como seu generdl. Às três horas da Dr. Ku;gelmann, datada de I 2 
Trabalhadores. intitulado ··A burgueses. empregados. apossando-se do Hotel de madrugada do dia 18 de de abril de 1871. 
G11erru Civil cm França-. cm contadores, médicos. Ville. Ma.., como d i!<se Marx, março, Thiers dá inicio á No próximo anigo. 
30 de maio, dois dia.< após o professores primários, ··com os verdadeiros guerra civil. ordenando que detalharemos a< principai• 
massacre dos communards. advogados. jornalistA.<. A dirigentes da classe operâria fossem roubados os 250 realizações da Comuna de 

A proclamação do maioria era extremamente ainda detidos nas prisões canhões em poder da Guarda Paris, como a supressão do 
Comitê Central da Guarda jovem, algum 1mhitm no bo1Y1p;mi,1;i~ e Ol! PfmJÍl!lO~ N;ici1>nal, que es1a,·;im em e~émw pemll1nen1e e s111 
Nacional caiu como um raio m:lximo 25 anos. como o já em marcha sobre a cidade. Montmanre (XVIII Distrito), substituição pelo povo 
em céu azul para a burguesia prefeito de Policia de Paris, Paris tolerou a tomada do em Belleville. no fauborg Ou armado. bem como =• erros 
frances.a: " ... o Raoul Rigault. Nenhuma poder. na condição expressa Temple. na Bastilha. no Hotel apontados por Marx na 
proletariado ... compn-ender, mulher pode concorrer às de ser exercido com o único de Ville. na place Saint• -Guerra Cil'il cm França··. 
qu~ era seu dever in1fNrioso eleições, pois foi usada a propósito de d.çfesa Michel. no Luxemburgo, etc. pnnc1palmente não ter 
e seu din!itu uhsolutu tmnar listagem do Império, e as nac1onar·. A operação é comandada marchado imediatamente 
t•m nu.los o.,· .1éu.t dt•.ttinru f mulheres nio , ·otava,n na Entretanto, u 28 de pelo General Vinoy, para Vcrsaillcs e ter des truído 
usseg11rar-/l,,:,< (uo., França. janeiro de 187 1, esses bonapartista e prefeito da lodo o poder da burguesia 
operários) " tr/1111/0 senhores cupi1ulan1 ao Policia de Paris. liberal-monarquista: também 
t"onqui.uuncia o t><>d<'r-. Como foi possh·cl a ela= exército pru,"-.~iano. cai a ~ua Bem-sucedida no início, ,·cremos a., limitações dos 

De fato, por ordem do oper6rla lomar o poder cm ..má.seara da impostura- . São pelo fator surpresa, a seus dirigentes, em sua 
Comnê Central, foram Paris? acenos todos os termos da operação fracassa perante a ma1ori.a blanquistas e 
convocadas e leições para a Após a derrota da França capuulaçào, inclusive eleger resistência da Guarda proudhonistas, responsá,•eis 
instauração da Comuna para na guerra franco-prussiana, um.a Assembleia Naciooal em Nacional e a confratemizaçào pelos principais decretos da 
o dia 26 de março, um no Batalha de Sroan, em I" oito dias com o único entre a linha e o povo. Cornun.a. bem como o papel 
domingo. Segundo Olivicr- de setembro de 1870. com a objetivo de decidir sobre a principalmente as mulheres, da lntemacionnl. 
Lissagaray (combatente e rcndifàO de Napoleão 111 e de paz e sobre o guerra. A que tomaram a dianletra e Pelos seus feitos. Marx 
historiador da Comun.a). seus generais. os operários e contrarrevolução ··rodearam as mecralhadorru(", diri qu.c ··o verdadei ro 
\'Otaram 287 mil eleitores, a Guarda Nacional invadem o monarquista. com os restos segundo nos conta segredo da Comuna era esse: 
muito mai s do que a local onde sc mmia o corpo do bonapartismo, se reuniu Lissagaray. Entre elas. ela Cf11 essencialmente um 
"Assembleia de Vampiros- legislativo e colocam abaixo cm Bordeux. a famosa encontra,•a-sc Loucsc Michcl, go,·cmo d.a classc operiri.a .. 
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A Comuna de Paris se 
manteve no poder por 72 di­
as, de 18 de março a 28 de 
maio de 1871. Como vimos 
no artigo anterior (CS n• 
124), a burguesia liberal­
monarquista, encat,.eçada 
por Tbiers. tentou desde o 
inicio quebrar o primeiro 
governo operário da :histó­
ria. 

Mas o que a Comuna 
fez de tão extraordinário, 
que causou tanto horror à 
burguesia francesa a ponto 
dela panir para a reação e 
aniquilar. com a ajuda do 
Império Alemão, a prime ira 
tentativa de governo operá­
rio? 

As medidas d, d■nf 
lmplfmHt■dH pela 
Com••• 

O primeiro decreto da 
Comuna. de 30 de março. 
foi a supressão do ex-ército 
permanente e a sua s·ubsti­
tuição pelo povo armado, 
instituindo, na prática, o po­
der armado de 300.000 
guardas nacionais. em sua 
ampla maioria operários e 
pequeno-burgueses. E.ra um 
golpe mortal na principal 
instituição do Estado bur­
guês. as força., armadas rea­
cionárias e o velho ex-ército 
imperial. A Comuna se tor­
nou um poder operante. exe-

cutivo e legislativo ao mes­
mo tempo: os funcionários 
de todos os ramos da admi ­
nistração pública, desde os 
membros da Comuna até os 
de baixo, teriam que exer­
cer sua função em troca de 
salários de operários. 

O.:ntre outras medidas 
promovidas pela Comuna. 
destacaram-se: isenção de 
todos os pagamentos de alu­
guéis de casu de outubro 
de 1870 até abril (30 de 
março): a confirmação de 
todos os estrangeiros elei­
tos para a Comuna; a sepa­
ração entre a Igreja e o fata• 
do e a abolição de todos os 
pagamentos para fins reli­
giosos: transformação de to­
dos os bens eclesiásticos 
cm propriedade nacional (2 
de abril ); a instituição do 
ensino laico. obrigatório e 
gratuito: exclusão de todos 
os símbolos religiosos ( ima• 
gens. dogma.~. orações) das 
escolas: decreto destinado à 
detenção de reféns, face às 
execuções diárias de com­
batentes da Comuna pelas 
tropas de Versalhes; quei­
ma públ ica da guilhotina. 
em 6 de abril; derrubada da 
Coluna de Vendóme. ergui­
da por Napoleão depois da 
guerra de 1809 (executado 
a 16 de maio); abolição do 
trabalho noturno dos padei­
ros (20 de abril); supres.~âo 
da casa de penhores, que 
eram uma exploração pri-
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A barricada da Praça Branca, defendida por mulheres (Maio de 1871). 

Litografia de Hector Colomb, dit o Moloch (1849-1909), Museu Carnavalet. Paris, França. 

vada dos op,crlirios (30 de 
abril). 

Os erros da Comuna 
e df w us dirigfntH 

A Comuna cometeu ao 
menos dois erros crassos di­
ante da burguesia francesa. 
O primeiro foi não ter mar­
chado imedi atamente para 
Versalhes, que se encontra• 
va completamente desguar­
necida depois da capitula­
ção à Alemanha, que impôs 
um exército regular de ape­
nas 30.000 soldados. en­
quanto a Guarda Nacional 
tinha homens e armas sufi­
cientes para liquidar a rea­
ção burguesa em Versalhes. 
Em vez dis.so, o Comitê 
Central, perd.eu dez dias or­
ganizando eleições. onde a 
própria burguesia e o pani­
do da ordem paniciparam -
eleições essas que poderi­
am muito bem ser feitas 
após a liquidação de Versa­
lhes. 

O segundo erro foi não 
ter expropriado o Banco da 
França. Engels diria que o 
Banco nas mãos da Comu­
na "'valia mais do que dez 
mil reféns" e que não dava 
para entende r "o sagrado 
respeito com que se ficou 
re,•erenciosamente parado 
às ponas do Banco de F ran­
ça" (lnuoduçdo à Guenra Ci­
vil em França). O controle 
do Banco da França signifi ­
cava uma pressão sobre to-

da a burguesia francesa, so­
bre o governo de Versalhes 
e no interesse da paz com a 
Comuna. Segundo Olivier­
Lissagaray. em sua História 
da Comuna de 1871. a Co­
muna tinha quase 3 bilhões 
de francos à mão para ga• 
rantir a vitória da revolu­
ção. 

Os erros da Comuna fo­
ram os erros de seu.~ diri­
gentes. cuja maioria, segun­
do Engels (Introdução à Gu­
erra Civil cm França), era 
composta pelos blanquiimis 
- ligados ao socialista fran­
cês Auguste Blanqui - . que 
não tinham uma ligação di­
reta com os operários e de­
fendiam a tomada do poder 
apenas por uma vanguarda 
armada: e. cm minoria. pe· 
los membros da Associação 
Internacional dos Trabalha­
dores, predominando os 84!· 

guidores de Proudhon, de 
canitcr pequeno-burguês. 
Os companheiros ligados a 
Marx e Engels eram mino­
ria entre os membros da 
Internacional. como Leo 
Frankel, o alemão que se 
tornou Ministro do T'raba­
lho da Comuna. 

Independente dos acer­
tos gerais da Comuna, que 
destacamos. esses erros, fru­
to da política moderada dO!I 
dirigentes. foram cruciais 
para a sua derrota. Desde o 
dia 3 de abril. Thiers e seu 
exército fizeram incursões 

sobre Paris, capturando e fu­
zilaJ1do os communards. A 
burguesia escravocrata quis 
vingar com sangue a ousa­
dia dos operários que cap­
turaram Paris. Contou com 
a ajuda valiosa da burgue­
sia alemã, representada por 
Bismarck, que devolveu cer­
ca de 100 mil prisioneiros 
de guerra para que o gover­
no de TbieN ajuda.= a der­
rotar a revolução operária. 

Na --semana sangrenta", 
na última semana de maio 
de 1 871, a burguesia foi pa· 
ra o ataque final contra os 
revolucionários parisien.,es. 
Foi um banho de sangue. 
As execuções continuaram 
depois e o massacre conta­
bilizou mais de 30 mil mor­
tos. "O povo de Paris morre 
entusiasticamente pela Co­
muna em números não igua­
lados cm qualquer batalha 
conhecida dn história ... As 
mulheres de Paris dão jubi­
losamente as suas vidas nas 
barricadas e nos lugares de 
execução", dirá Marx em A 
Guerra Civil em França. Os 
que não foram fuzilados, fo. 
ram presos ou deportados 
para a Nova Caledônia. tota­
lizando cerca de 13.500, 
dos quais 157 mulheres e 6 
crianças. 

Apesar dos erros de sua 
d ireção, Engels dirá que a 
Comuna .. foi a ditadura do 
proletariado" em seus 72 di­
as de vida. 
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Hoje, quando muitos partidos e organiza­
ções políticas abandonaram a luta pelo poder 
político da classe operária, como o castrismo, o 
stalinismo, o PT e suas novas variantes como o 
chavismo na Venezuela ou quando novas 
organizações horizontalistas e figuras públicas 



não reconhecem mais a necessidade de um 
partido da classe operária, como Pablo lglesias 
na Espanha, vemos como os revolucionários 
russos aprenderam com os erros da Comuna e 
viram no partido uma questão chave para a 
tomada do poder. 

Lênin e as Lições da Comuna para a 
Revolução Russa 

As Lições da Comuna de Paris tiveram uma 
transcendência mundial e chegaram até os 
revolucionários russos, principalmente Lênin e 
Trotsky, os dois principais dirigentes da 
Revolução Russa de 1917. Lênin deu uma 
i m p o rt â n c ia c a pi ta l a os e n si na me n tos d a 
Comuna, chegando a dizer que "A causa da 
comuna é a causa da revolução social, é a causa 
da completa emancipação política e econômica 
dos trabalhadores, é a causa do proletariado 
mundial" (Em Memória da Comuna, 
28/04/1911). No prefácio à tradução russa das 
Cartas de Marx a Kugelmann (1907), onde 
destaca as duas cartas de Marx sobre a Comuna 
de Paris (12 e 17 de abril de 1871), Lênin critica 
duramente Plekanov, o socialdemocrata que 
introduziu o marxismo na Rússia, quando este 
critica os operários russos que pegaram em 
armas em 1905, durante a primeira revolução 
russa, alegando que fora um erro. Quando este 
tenta se comparar com Marx, ao citar que Marx 
havia prevenido os operários parisienses a não 
tomar o poder, Lênin foi muito mais duro na 



crítica, ao dizer que Marx não pregou aos 
communards o sermão do filisteu presunçoso 
de Plekanov mas, ao contrário, louvou a 
iniciativa histórica das massas parisienses na 
carta de 12 de abril de 1871: "que elasticidade, 
que iniciativa histórica, que capacidade de 
sacrifício desses parisienses. A história não 
conhece exemplo semelhante de tal grandeza". 

Ao concluir esse prefácio e já prevendo uma 
segunda revolução russa, Lênin disse "A classe 
operária da Rússia já provou e provará muitas 
vezes ainda que é capaz de 'assaltar o céu"'. Mas 
é em O Estado e a Revolução, escrito às vésperas 
da revolução de outubro (agosto, 1917), que 
Lênin dedicou uma análise maior à grande obra 
da Comuna de Paris, polemizando com os 
reformistas e oportunistas russos e alemães, 
acerca da necessidade de a revolução russa dar 
o mesmo destino ao Estado burguês, que 
começasse a quebrá-lo desde o início. Ele deu 
como primeiro exemplo a supressão do exército 
permanente e substituição deste pelo povo 
armado; a supressão do parlamento burguês e 
não a "ocupação de seus espaços" como 
queriam os reformistas de todas as matizes, 
unificando os poderes executivo e legislativo; o 
mandato revogável dos funcionários do Estado 
e o salário igual ao de um operário, tudo isso 
com o objetivo da destruição do "estado 
parasita" da burguesia. 

Mas a grande lição que Lênin tirou da 
Comuna de Paris foi a de que sem um partido 



centralizado, de combate, para a luta, o proleta­
riado sempre será esmagado pela burguesia. 
Desde O Que fazer? (1903), Lênin estava convic­
to da necessidade de um partido revolucionário 
para a tomada do poder. E trabalhou todos os 
anos seguintes para a construção dessa ferra­
menta de luta. 

Trotsky, as lições da Comuna e o papel do 
partido revolucionário 

Também Trotsky, em plena guerra civil, na 
obra Terrorismo e Comunismo: o anti Kautsky, 
de maio de 1929, analisou a Comuna no capítu­
lo 5, A Comuna de Paris e a Rússia dos Sovietes". 
O objetivo do capítulo era responder às compa­
rações oportunistas de Kautsky entre a Comuna 
e a Revolução Russa para mostrar que para 
Kautsky "as qualidades predominantes da 
Comuna é justamente onde vemos as suas 
infelicidades e equívocos" (Terrorismo e 
Comunismo: o anti Kautsky; editora Saga, RJ, 
1969, p.71). 

Trotsky não nega que a Comuna foi o primei­
ro "ensaio histórico ... de dominação da classe 
operária ... a aurora, embora pálida, da primeira 
República proletária". Disse, por exemplo, que 
os partidos socialistas da Comuna não estavam 
preparados para a revolução e que ela os pegou 
desprevenidos, e que quando estavam no 
poder não souberam utilizar todas as estratégi­
as e táticas necessárias para quebrar a domina­
ção bur uesa. Ao contrário da Revolução Russa 



de outubro e novembro, que foi minuciosamen­
te preparada pelo partido bolchevique. 

Trotsky disse que por trás dos revolucioná ri­
os russos havia a heroica Comuna de Paris, "de 
cuj o esmagamento deduziríamos que a missão 
dos revolucioná rios é prever os acontecimentos 
e se preparar para recebê-los" (p.75). Uma outra 
comparação importante que Trotsky faz é que o 
proletariado de Petrogrado, que tomou o poder 
em outubro de 1917, é inteiramente concentra­
do e não passou pelas tradições pequeno­
burguesas dos operários parisienses; os operári­
os russos não passaram, como os franceses, pela 
larga escola da democracia e do parlamentaris­
mo. Foram chamados direto para as lutas 
revolucionárias, acaudilhados por um partido 
revolucionário. 

Em maio de 1922, por ocasião do 50° aniver­
sário da Comuna de Paris, Trotsky reafirmou 
que a questão do partido foi o fator-chave que 
faltou aos revolucionários parisienses. "Somen­
te com a ajuda do partido, que se apoia em toda 
sua história passada, que prevê teoricamente a 
direção que os acontecimentos seguirão; que 
prevê suas etapas e define as linhas de ação 
precisas, pode o proletariado se libertar da 
necessidade de recomeçar constantemente sua 
história: suas dúvidas, sua indecisão, seus 
erros. O proletariado de Paris carecia de tal 
partido ... " 


